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S E P T O A G E S i M A ' f , $

te faço injurias: por ventura
(Ev- S. Malh 20,1-16) nãa combinaJe cammigo p o r •

N ’aquelle tempo, disse Je-ium dinheiro. Toma o que è\
sus o  seus discípulos: O rei- feu e v atile em paz, pois que 
no dos céos é semelhante a 'r o  dar a estes ultimo ta n t ; co'| 
um pae de famúia, gwe ao mo a ti- Acato não me é per-.
romper da manhã, eahiu a m it ti d o fazer o que quero? Ou |
contratar trabalhadores para |tw ms o//ias com maus o/Zios 
sua vinha. 2? feito com o s -p o r^ e  sou 6om ? Assim» osw í-i
operartos o ajuste de um d i-1 t imos serão os primeiros e osj
nheiro por dia mandou-os pa -, primeiros serão os ultimou por

que muítoa são os chamados era sua [vinha. Sahindo dd 
novo quasi á hora terceira, 
r iu  t algims outros que esta- 
vam na praça desocupedos. e 
lhes disse : Ide, tós tambem 
para minha vinha e dar vas
ei o que for justo• E  elles 
foram > Outra vez sahiu á ho
ra sexta e nona e fez o mes
mo. Emfim á undecima ho
ra. tornou a sahir e achou 
outros que estavam por Aali 
e lhes disse: Porque estóis a-
qui todo o dia ociosos ? Res- 
ponderamlhe : Porque ninguém 
nos , contratou. Disse lhes • Ide, 
vps 'Jantl&m p o ^  ^ jn h a  V&. 
n h a P o re m , "chegando a tar- 
de, o senhor da vinha ' disse 
a seu mordomo: Chama os
trabalhadores e paga-lhes o jo r 
nal começando dos últimos até 
os primeiros, Approximan' 
do-sc, pois, os que tinham vin’ 
do á undecima hora rece
beu i cada qual o seu \dinhei-

poucos os escolhidos
R E F LE X Õ E S

O pae de famiiia é Deus Nosso 
Senhor, que,logo no primeiro uso 
da razi^como na alvorada da 
nossa vida convida-nos at rabalhar 
na sua vinha, i9so é, a cu ltivar 
em nossas almas as evangélicas 
virtudes; o jornal que nos pro- 
mette é a gloria no fim d,esta 
vida, esfca vida que é um dia a- 
penas comparada com a eterui- 
dade

Poucos teem a fortuna de cu i
dar salvação logo ^quô» ostm 
no caso de fazei o como devemos 
em todas as edades.Quer o Sal
vador vêc-nos salve a todos e di
gnou {se animar a confiança dos 
mais insignes peccadores ainda 
que chegadas á hora derradeira 
depois de í  envelhecridos no es
quecimento de Deus,no desprezo
da sua lei, Ee.-dna-lhe e.sta para- 

ro. vindo tambem os primp,i-\bo\& que não ha desesperar nun
roa julgaram que haviam de 
receber mais• Receberam, po

ca da divina misericórdia V er
dade é que são raras taesconver-

rem eguclmenie um dir.hpÂroel*®0* a0 aaoitecnr cuu.to mais 
ao recebel-o murmura'- .m  cen-iduvidosas senão chimencas pa a 
ira  o pae de família daendo: quem se obstinasse no peccado 
Estes últimos tra alharam só' com a presumpção de converter- 
uma hora e os "eguulas a que j se D0 f :m da vida ainda poiém 
supportamos o peso do d a e, cl ae chegada a tarde, ha fempo

A  JO R NAD A  D i S  G S K E K A L D A S
“

E ra  noite. A ’ beira da la- 
gôade  Vapabuçu,erguia-<e o 
acampamento paulista. B a r 
racas illuminadas peloa cia 
rões das múltiplas fogneLas, 
assemelhavam-se a grandes 
lauteruas cubioas, iiucadas 
no solo, e por d e f á s  das 
quaes se desenhavam os con* 
tornos dos soldados daquel- 
la columna viandant.e.

U m  luar de prata, p inta
va na superfície das aguas 
paradau reílexosondulante^. 
emquanto,que as m il estrel- 
las refu lgindo no céo escuro, 
inundavam de scintilaçõos, 
o negror daquella Jagôa fa 
tídica.

Ia  um*grande silencio pe 
lo acampamento. A  febre 
invad ira  aquella cohorte de 
bravos conquistadores, a 
morte numa ronda sinistra,

acompanhava a aguerrida 
gente, a^ida de novas victi- 
mas, sequiosa de impedir o

para ganhar a recompensa em tra^ 
baihando deveras na ultima ho-j 
ra Deus não attende tanto nosso 
trabalho como ao fervor com i 
que o fazemos

Trabalhemos ua vinha do Sen
hor por outra cultivemos em 
nos.?a alma as virtudes, extirpe- 
m os-lhe3  os vicios Pars o que de 
vemos empregar a cração a m or 
tificação dos mentidos a lição espi
ritual, a palavra de Deus a fre 
quência dos sacramentos os salu
tares avisos do director as boas 
resoluções tomadas pela manha 
e a tarde no axame de couscien 
cia, a meditação dos novissimos 
o culto especial d,algum santo 
notável por fcser vencido algum 
vicio nosso ou praticado a virtu  
de a este opposta, tem descurar 
mos o jejum, a esmela e outras 
boas obras

Murm uravam os obreiros da 
vinha ao varem o dinheiro doa 
últimos chegados abafemos prom 
ptamente os sentimentos de egois 
mo, de ciume ou dav inveja

Fcfram chamadosHodoaèfos Ju
deus )nft Escripfcrfra Sagrada vale 
frequentemente por todos a pala
vra muitos), poucos porém os es* 
colhidos, pc-rqae não correspon 
deram a sua vocação e como só 
no fim  do mundo entrarão no 
grem io da Egreja por isso embo 
ra chamados os primeiros serão 
os derradeiros ,Nós que somo9 
chamados todos cuidamos não di 
ga comnosco por nossa culpa a 
eenteça dos Judeus muitos cha 
mados poucos escolhidos

S U P ERST IÇÃO  CAT HOLICA
Apos uma santa missão pTe- 

gada em Londres, o velho mis-

s:onario P, Cronway fo i convida
do a jantar no palacete duma 
fam ilia fidalga. A li reparou, com 
grande admiração, que a dona 
da casa, ao lado de joias riquís
simas. tr8zia ao pescoço um ter
ei nho muito tosco. Isto não esca
pou á attenção da [senhora, pelo 
que relatou ao padre a historia 
do objecto sagrado, materialmen
te insignificante mas de grande 
valor para a dona pelas gratas 
reminiscencias que constantemen4 
to lhe despertava-

— V. revma. deve saber— co
meçou—  que não pertencemos 
sempre á Egreja catholica. 03 
nossos antepassados foram até 
bastante hostis ao cathõiicismo, e 
se v. revma. então nos visitassa, 
o agasalho de certo não teria si
do dos mais cordíaes. Como sa-

ar de triumpho, 'a  meu marido 
e aos demais membros da fam i
lia. Todos o examinaram dé per
to, pilheírando sobre a supersti
ção dos eatholicoa idolacras.

— Amanhã,--disse uma minha 
conhada,— vamos chamar para 
dentro a velha e teremos occa- 
sião de nos d ivertir um pouco.

Todos appjaudiram a idéa e 
dei as oraens respectivas á cria
da paia o dia segninte.

Á! hora do café estando todos 
á mesa, sôou a campaicha.Era a 
velhinha com o taboleiro de ver
duras, F i l  a entrar na sala de 
jantar, o que com aigum traba
lho, consegui-

— A  senhora não perdeuo a l
guma coisa ?— perguntei.

Perder ?— tornou ella assunta
da.— Prouvera a Deus que ti-

cerdote sabe perfeitamente que vesse o que perder ! 
os protestantes acreditam, sem a I — Nâo perden o seu Deus ?—  
menor duvida, em quantas ca-{continuei.

soluços cortavam-lhe as pa
lavras. D irig iu-se então, se
guido da turba,para & tenda;

luumirs se digam dos catbolicos* 
Criada no protestantismo, nunca, 
ouvi falar senão na mais estúpi
da e grosseira idolatria que pra 
ticavam-

— Um  bello dia a cosinheira, 
muito alvoroçada, {.bateu-me á 
porta, dizendo :

— Olhe, patroa o que achei !
— Que é isso ?— perguntei ad

mirada.
— Um  objecto detestável que

Eu perder o meu Deus 
Não, isto não 1

— Não conhece este terço ?
— A 9Ím, é verdade. A  patroa 

achou ? Oh, que ^felicidade 1 O 
rosto lhe radiava £de 'satisfação; 
quando lh ’o restitui.

— Mas, diga a senhora, como é 
poesirel que seja ttão louca, que 
adore uma coisa destas ,como se 
fosse Deus ?

Olhou-me admiradissima e meio
esses eatholicoa, em sua estupides indignada o perguntou '• 
adoram. E  quem lhe disse que "adoro

E  entregou-me o terço que 
trago ao pescoço.

— Mas,, como veio á nossa casa? 
— indaguei.

— Encontreio-o a li á perta da 
rua, respondeu a rapariga.—  Só 
póde ser da velha irlandeza que 
nos vendeu vorduras,'de manhã.

este terço ? Rezo nelle, .sim, mas 
aão o adoro.

— Porém, não seria maÍ3 pro
veitoso ler a Biblia ? A  seu hora 
neste caso, aprenderia melbor a 
religião e abandonaria a supers
tição.

— Superstição ?— exclamou en-
Mostrei {o achado cuiioso com t^o a velninba já sem acanhameu

9

avanço da cohorte son h ad ora -, onde debatia-se noa ester-
Derepcnte no silencio da 

noite, echoou um toque de 
clarim vibrante e pro longa
do. Ura o chamado de alerta. 
H ouve  um azafama pelas 
tendas ru9ticas. Todos co r
reram para a grande c la re i
ra.

Manoel da Borba Gato, o 
aveDGureiro, o josto  extre
mamente pallido, fez um si- 
gnal de silencio. E  depois, 
com lagrimas nos olhos, a- 
pontando a barraca do chefe 
da expedição, d issej:

■Paulistas ! L á  está em

tores da morte, o grande 
bandeirante.

Mas. Parou  porém a a l 
guns pas3os do loca l.E ’ que 
deatro da barraca, carrega
do pelos companheiros, e 
extendido, sobre uma estei
ra rústica, apparecera For- 
Dias.

P a l l id e ,  a fa c e  e m m a g r e -  
c id a , as b a rb as  e os c a b e llo s  
em  d e s a lin h o , os o lh os  em  
fo g o , e l le  e x a m in a v a  a q u e l
la  tu rb a  em  s ile n c io  r e p e i-  

i to so .

agonia Fernão Dias de Paes 
L em e  ! Ide  assistir-lhe os ú l
timos momentos, e rezae pe
la alma do descobridor das 
esmeraldas !

— Aqu i,  murmurou com
com voz  ' amortecida. iG os 
companheiros o depuzeram 
por terra.

A  um signal de Borba 
l& ato , os bandeirantes, ipal

approxim aram-se do m ori
bundo, e jun to  delie te  a joe 
lharam.

E ra  um quadro d.mtesco, 
que se desenrolada naqual* 
las horas mortas da noite.

Garcia Rodrigues Paes L e 
me, o filho primogênito, so
luçava debruçado sobre o 
corpo de velho , agonisante.

Prado Cunhaf P ires  R i 
beiro, Gonçalves F igue ira  e

lho conquistador, eu vou 
morrer A  febre maligna as* 
saltou-me em meio á jo rn a 
da. Mas alguma coisa já  está 
feiio. Não io i inu til a v ia 
gem. Quando voltarem  não 
se esqueçam que em Sabará- 
buçu dorme a grande jazida 
verde. E  lá em Iguape  e Pa* 
ranagua, lá naquella serra, 
onde houve a primeira r e 
vo ltad os  bandeirantes infi-

os maiores da bandeira, es-j eis, exia te ouro, muito ou* 
tavam  a um canto, estaneci* jro. Já é tardo para o ,velho 
dos, lacrimujante8, emocio-í chefe. Ide  vós buscar estas

Nao ponde mais fallar. Oa' contendo a graude emoção,

nados por aqoe lle  especta* 
culo inesperado, em que o 
chefe partia deixando as em 
á matta desconhecida.

A  companhia andante,per
manecia em re l ig ig ioso  e 
absotuto silencio.

F o i  (a  voz  sem vida de 
Fernão Dias, que os chamou 
á realidade,

Pau lis tas , falou o ve

riquezas, e levae-as a Pira* 
tin ioga , ao meu povo.E  não 
vos esqaeçaes de lá  d izer, 
que Fernão ^Dias de Paes 
L em e  cumpriu o que pro- 
mettera j!

0  ve lho  parou o ífegante. 
As  lagrimas^oorrianrlhd pe* 
las íaces. A assistência cho* 
xava.

U m  urro medenho partiu



to nenhum. Não, sei ior senhora; 
mas nem por isto deixo de conhe
cer a m iuh i rei g.ão. Aprendo a 
ccm o terço,

experimentar; dema8ÍadameDta.as 
consequencia de sua regidez em 
matéria reiigio3a Um  armo de
pois, porém anno de orações e de 

— Que está dizendo ? aprende a/esperanças, chegoa também o dia
da sua conversão e de meus filhos.religião com o ter,o ?

Pois não, minha senhora; 
querem que lhes explique ? 0- 
Ihem, cada vez que vejo esta cru- 
ziuha da ponra, lírnbro-ine de 
que Jesus ('hristo,o F ilho de Deus, 
nella morreu por ram» no Odva* 
rio * digo envà.i ; «Ivíeu bom Je-

0 *  nossos centros de di 
versões honestos e agrada’ 
vois, onde as fam ili i ias  po
dem pasmar largas horas 
agradavelmente, são Salão o

Eis ahi a historia do meu ter jP a r o c h ia l , e  o S a lã o  P .T á d e i ,
ço que. em memória de miuba

feliz mudança pedi á velha ir- 
landeza me cedesse para trazel-o 
constantemente á vista

— Sim senhor— disse o miesio- 
n a ro  commovido— Deus serviu

e o Salão nobre do Colle- 
g io  Apcsto lioo  Nossa Senho

sem poderem oncontrar em ’ 1 Cuidado, poie, com os a- 
prego, em que ganhem o migos do alheio.
sufficiente para sua subsis* 
tencia, que reccoram á ca* 
ridade publica, enu que cer* 
tamente encontrarão eoc- 
corroe uecessarios.

Para  quem quer traba
ra do Carmo, nos quaes já j lh a r  e não acha serviço.não 

t temos assistido a represems não ê deshonroso pedir es ‘

• ------------------j Dnr'<» UUU1U.UVIUU—jl<8U£ ser,in- ta<?a°  d& lladoB dramas, en-jm ela . Deshouroso osumma-
sus, valei me. afande que vos não|p0 daquella raulheizinha aimples graçadas comédias, e a bem (monte aviltante e repelletr  
ofienua p.do peccado 1» u r ‘

P E R D E U - S E  na rua oUi 
na egre ja  um pince*nez; [a 
quem achou, pede se o ob* 
sequio de entrega l o na ca 
san. 3 d, la  Rua Pau la  Sou*

Esta con- \
U maioi e «d ires menores que S Ô D h o r a  e  a  tOfj0B 08 membros d e ; to s  m u e io o - l it t e r a r io s  com  
«e g u e u i.e ü ^ m  me que nfto ha |gua excelleutiáSlula fatm lia a8 n m a o o jn t e r a r io s ,  com

prevenções que tinham contra 
nossa santa religião, e para fazei* 
os seguir o caminho da verdade e 
da salvação*

e anuíphábeis», para tirar á jorganizados entiefcenimen* j te é o procedi nento immo

ee.iào um Deus em ires Pessoas: 
o Padre, o F ilho e o Espirito
Santo. As cincos outras contas
maiores me trazem A inemoria 

cinco mandamentos da eauta 
Madre Egreja, e ca ia  dezena os 
dez mandamentos da lei dó Deus 
que se acham também na biblia 
ctjs senhores. R^/ando o terço, 
percorro toda a bntoria de Nos
so Senhor e de sua Sa. tissima i , , ..
Mãe, a V irgem  Mana* E  ac ju -j B a a i ° »  96ra  no d ia  2 i,s e x *
teça o que acontecer, duranto o ‘ ta fe ir a ,  d ep o is  da  m is^a  das 
d  ir , sempre tei ap ioveitar-m e. 7 h o ra s — A  s e c r e ta r ia
de ch meditação. Succedendo tudo;

BOM J E S U S  
A  reunião das sras, Damas 

de Caridade de S. V icen te

geraes applausos da nume 
jro ía  o soleota assistência. 
J E ’ mais um progresso da 
i nossa velha terra ieuana,i '
qne ató ha bem pouco tem 
po não possuía urna sô ca ’ 
sa de diversões orientadas 
pelos p iínc ip i >s religiosos e 
moraes

E* o caso de darmos e f 1

ru i do3 q u e  la n ç a m  m ão  do 
a lh e io , p ra t ic a n d o  a c to s  de 
ra p in a g e m .

Caixa de A s s i s t ê n c i a  E s 
co la r  de Ytü

Assem bíéa  ge ra l

De ordem do sr. Dr. Pre* 
sidente convido os srs. so* 
cios a comparecerem no dia

fu s iv o s  p a ra b én s  ás fa m i-  
[ l ia s  c a th o lic a s  d e  Y tú ,  qu e  
! ass im  p od em  a s s is t ir  a b e l-  

büo, medi.o nos ;u co  mysterios C O M M U N H ÃO  R E P A R 4 D 0 R A  los  e a g r a d a t e is  d iv e rc io ie n *  
gosotoj e me torno a legre ' Aviso as sub-zeladoras e apofto- ^cs eem  g ra v a in t  d sua
einda, 3e passo ma!, 7ou com les da Cruzada Eocharistica qne
Jesus aprender a carregar, pa- a reunião mensal terá no dia 16, 
cientemente a cruz que me da. das creauças no dia 21eCom m u-| 
Ac bado^ ob meus soffriraentos, j rhão Reparadora dia 23,na hora ' 
não s-i fazer nada melhor do que j do costume— A  secretaria

i consciência.

meditar nos cinco invsteribs glo
riosos.

A l i  calou se a velhinha, deixan 
do nos a todo3 pasm.idos. Confu
sos e silenciosos, olhamo-nns uns 
para os ou tros: não imagináva
mos na ve*per<* semelhante des
fecho,

Despedi a bóa mulher e càda 
qual de nós, eavergonhado da 
derrota achou acertado retirar-ee 
quauto anie-i e nãe msis falar 
»obre o aesumpto.

Segui o exemplo, porém co
mecei a refloctir no caso.—  Por 
ventura e3tarei enganada?— per-*

L i g a  C a t h o l i c a
Jesus, Maria, José 

Am anha haverá reunião 
de todos os socio da L ig a  
Catholica  J.M.J, as 1 1  ho* 
ras nas igre ja  do Carmo.

NOTICIÁRIO

Contracto de  c a s a m e n t o
Recebemos do estimado 

moço, sr. Lau ro  S ilve ira  
Araújo, a participação do 
contracto do seu casamento 
com a senliorinha Rosa Gi 
menez,filha do sr. E va r i3to 
G ím e c e z e d e  D. Fr_ncisca 
Gimeuez.

Nossos parabéns.

l&S.' ,>)

* 1  Ü l '

fc/i•>'" 't-êím w
sTTk

S á o  B e n e d i c to
A manhã, ás 7 hora da tar* 

guntei de mim para mim— Nãoj de, so lem re  transladação da 
wriá defacto. a religião eaifao- im agem  do Glorioso S. Be- 
nca tão insensata como me dis
seram ? E  afinal como poderei 
sem conhecel-a, saber que ella 
não ó a verdadeira religião de 
Je sua Christo ?—  Oompròhendi 
depois que as duvidaa qne se 
me levantavam eram uma gran
de graça de Deus, porque 
me fizeram estudar a

nedicto,da M atr iz  para sua 
igre ja.

Convidanrse todos os de*

C a s a s  de d i v e r s õ e s
Fe lizm en te  já  poisuimos 

religião]nesta cidade 3 centros dô
catholica- Persuadi-me, cada ves diversões sem os inconve-
mais, de sua verdt.de até que ás 
eteondidae, deixei o protestantis 
mo e entrei para o grêm io da E- 
greja catholica* Chegando este 
meu passo ao conhecimento do 
meu marido, tive,a principio que não os p o d em  freqüentar, j

C uidado c o m  o s  gatu-  
hos !

Pretestando o m otivo  da 
h orr íve l crise, que através' 
samos, os am iges do alheio 
estão mostrando a sua n e 
fasta habilidade em assal
tar aa oasas, onde esperam 
encontrar o que furtar.

1 E ’ preciso, pois, que a 
(^policia redobre sua a c t iv i  
dàdo, impedindo que  os la-í 
rapios vagabundos conti" ! 
nuem a praticar essas prúe*

m s

nientes dos centros em que 
os d ivertim entos não s ã o J2'a '5, êvando o sobresalto, 
lá  muito desco ites, pe o 
que as famílias catholicas) *

terror, mesmo, ao seio das

— M inha filha, resignação l
Para uma dor de cabeça como esta 

é este o unico remedio!
— Pelo amor de Deus, não faças isto!

H a un remedio muito m e lh o r ; 
uma dose de

C a f s a s p i r i n a

NÃ O  só para as dores de cabeça como tam 
bém para as de dentes e ouvidos, as 

nevralgias, o rheumatismo, as conseqüências 
dc noites em claro e de excessos alcoolicos, a 
C A F IA S P IR IN A  é, positivamente, o remedio 
sem rivaL

A U ív ia  rap id a m en te  as
dères, Eevassta a$ Scrças e 

s*ã©  a££ecta o coraçao 
nem os rins.

Os que se acham verda* 
Ideiramente necessitados e

da ll  rest . Era uma 
q ie rondava o acampamento 
A lgu n s  se levantaram  aprewM curou dentro da camisa de 
eadoq. E uns poucos tiros ja lgodâo ri*cado, um saqui* 
de arcabuz foram dado- pa ínho manchado e sujo.

onça :lh * r  ameaçador pelos c o m ' ;ü iro beijando-as com e n -| tou á cabeça do vellio pae, 
entojpanheirDs estarrecidos, pro i lhu8iagm 0  sobre seue jcelhos, e cho'

—  Aa esmeraldas I Aa es1 ian d °i poz se a a c a j ic iá la .

ra esprio*ar o animal.

Fernão Dias, ouvindo a- 
quelle  u ivo tão seu conhe* 
cido, não «e conteve, e g r i 
to j  com voz rouca, ao ban# 
deirantes.

— Não ! Não matem a on* 
çh ! E l i *  vem assistir à mor
te do descobridor das esme
raldas !

N ã o !  Não matem !
Seusnlhos tinham um fui* 

go r  extranbo. i  face se con
gestionava. As maos se oris- 
param. Üí o velho descobri* 
dor das mattas virgens, de 
um acraLco,Heatou*se na ve-

— A q u i estão ellas, aqui 
estão e llasfd;88e o raoribun* 
do com voz  cavernosa. Às  
esmeraldas, as pedras v e r 
des, o meu sonho, a minha 
fortuna,o meu titulo. L evae -  i
as Garcia Rodrigues, levae- 
as a P ira t in in ga  .. As  pe 
di as verdes ! A^ pedras ver 
des !

E  abrindo com as mãos 
tremulas aquelle escrinio 
que lhe era querido, espa 
lhou pelas cobertas verme 
lhas, as falsas esmeraldas.

As  68’
meraldaa l r

Garcia Rodrigues,ergueu* 
se para recolhe las.O v e lh o J 
porém, como possuído de 
uma súbita loucura, empur* 
rou bruscamente o filho, e 
tomado de uma e n . ig ia su *  
bita, ergueu-se daquelle lei* 
to rústico, e enfurecido g r i 
tou :

N inguém  se approxim e 1 
São minhas, são as esme* 
raldas ^de Fernão D ia3 de 
Paes Lem e. São as pedras 

• ç verdes, ó o  meu thesouro !
• Não  me roubem, Pauiiotas

0  grande bandeirante t i ’ 
oha a respiração alterada. 
Sorv ia  a longos goles o ar

0  velho porem volveu  
lent.imente a cabeça, e a. 
brindo novamente os olhos, 
morrendo.

Garcia... As  esmeraldas./ 
Para sua mãe, ac esmerai*

fresco daquelía noite. Os | das... 
olhos entreabertos 1 f itavam  J E  tombou inanimado. No 
os esmpanheiros que se con* | acampamento Ja um silen-
servavam  do joelhos

De novo a onça fe z  ou-
cio de morte. 

U m  redo de luar p**atea

E  sorrindo um sorriso al* 
var, m yster i 'so , impressio* 
nanfe, erguia a sp ed iasdas  

lh a  ta te i ia .L  lançándo um o-cebenas, ^pertava*as contra

nao me roubem !

v ir  seu g r ito  de revolta. 0  do, i l lum inava  a cabeceira 
agonisante entreabriu os o- branca do grande conquis- 
lhos, e sorrindo exclamou-1tador. Por  sobre a esteira

— E ’ ella. Y em  me assis* 
tir. Eu j k vou... Não se es ‘ 
queçam das lagôas de pedras 
verdes... Sabarfibuçu... Igua* 
pe... E  essa ahi... Essa que 
tem febre...

\ A  cabeça p ndeu lhe so* 
Os companheiros 8c _;dr ,bre o corpo. 0  filho julgou*u 

ram no solícitos. E ra  o fim/ morto, e dechnou*o sobre a 
Garcia Rodrigues, recos* * palha da esteira.

rota e nmarella, as pedras 
falsas, ja z iam  espalhadas.

L á  na matta a onça con- 
t inaava  a uivar. E  fo i as
sim que terminou, em 1681, 
a jornada das esmeraldas,

y.N .
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de aperfeiçoamento e 
estudos prodmiram o 
supremo remedio do 
mais puro oleo de fi- 
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.

Esta marca serve de 
garantia para indi
car o melhor produc- 
to de oleo de figado de 
bacalháo para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO
de SCOTT

23 do corrente, ás 14 horas, 
á assembléa gera l crdinaria 
para a le itn ra  do relatorio, 
prestação de contas e elei* 
ção de tres socios do Conse" 
lho D e libera t ivo  pare o t.rr 
ennio de 1930— 1932.

L u g a r  da reuniT-o, «Itua* 
no C lube» gen tilm ente  cedi• 
do pela sua D irectoria.

Y tü f 14de fevere iro  de 
1930.

Scoveet Escobul 
Secretario

ELIXIR DE NOGUEIRA
Em pregado conrsnccesso em  toda3 

as moléstias provenientes da syphilis 
e impurezas do  sangue :

FERIDAS V: 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEM AS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
R H E U M A TIS M O  
SC RO PHU LAS 

SYPHILITICAS
e finalmente em todas 
as affecções cuja ori-

Marcü registiáda g e m  se * a  a

t i A V ' A R | A M
  Milhares do curados -----

n m  DEPUftÂÍÍVO DOSfiNGUE

f

I
0

l
l
i
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R ic a rd o  Martins
Missa d© l.o  anniversario 

A  fam ília Garcia convida 'seus 
parentes e amigos para assistirem j 
a m r s a  do l.o  anniversario da f 
morte ds seu lembrado pae, so-J 
gro e avô — R IC A R D O  M A R 
T IN S  será celebrada no dia 17, j 
2.a feira, ás 7 horas, na • igreja 
do Carmo,

Á  tedos os nossos agradecimen 
tos.

.........

Dr, V irgílio  P- de sou zan jm a
- ■  -----

Medico pela Faculdade do R io  de Janeiro  
E x  interno voluntário 'da Maternidade das 

Larange iras  
E x  aux il ia r  do Am bu la tór io  da Cruz V erm e iha  

B raz ile ira  uo R io  de Janeiro 
C lin ica  em gera l-Partos  

Consultorio e  r e s i d e n c i a  
A lam eda B  .rã.o do R io  Branco. 3 A  fP

Consulto, das 16 ás 18 horas —  Y T U  
Chamado? a qualquer hora )<£

L I C Ç O E S  D E  P I S T D i i
Ura C o r r ê a  Witter, leciona pintura a Ba- 

tek, Nankin, Oloo, B ico-Ponna etc 
Tam bem  acceita encommendas de qualquer 

trabalho referente a sua arte.
;R U A  D u  C O M M E R C IO , 83:— — —

t

IG50

i  t j q a q  m a r t i n i
§ Architecto constructor
g j Com diploma registrado

í d e s c u a  e  e s c r i p t o r i o  r u a  s a n t à
a  R I T I A  N  37— T e l  252— Y T U ’

H S S U r  S S f f l i t E S i f a i

YEN D E-S E 2 balanpas 
com pouco uzo com respec ’ 
ti vos pesos.

Um a Mosse para 200 ki* 
lo8, outro esquo^eto para 
40 k.s V e r  e tra ia r  na Rua 
Joaquim Borges 68 , À  Y tú .

Comp.ituanaForça ©Luz
Declaro para os devidos effeito^ 

que perdi a Caução n. 1460 na 
importância .de rs. 5$000 da 
Cia, Ytuana Forca e Luz, que 
garantia o consumo do predio n, 
4 da Rua de SanfAnna. feita em 
2— 6— 924— Amadeu Julio

D E C LAR O  para os fins ds di
reitos ter perdido o-certificado 
de caução de luz n. 750 de 10 
de Agosto de 1923. na importan- 
cie de 14$000 que garantia o 
consumo de energia electrica no 
predio n 4 9 A  da Rua do Pira- 
hy— Y tú  14-2-930— José Mària 
de Freitas.

J o s é  Maria de  G o e s
José Fe lippe  de Goes 

convidá os párentes e am i“ 
gos para assistirem uma 
missa que manda resar em 
su f fr tg io  da a lm a do sen* 
fiilho JO SE  M A R I A  iD E  
G O E S fa llecido no dia 19 \ 
de Janeiro em Cambara’E, 
do Parana ’ .

P o r  esce a c io  de caridade 
muito agradece.

" D E C LAR O  para os ‘fins de d i
reito. ter perdido o certificado de. 
Caução de luz n. 3627 de 9 de 
Fevereiro de 1928, na importân
cia de Rs. 14S000. que garanta o 
consumo de energia electrica no 
predio n. 5-A  da Rua 7 de Setem
bro— Itú ,15-2-930— Eduardo A r 
ruda.

immmm m « a »  mrnmmim-— -

Objecto perdido
F o i encontrado nas pro* 

ximidades da Estação, uma 
corrente com medalha de 
ouro. O dono póde procuraf 
la  com o sr. L u i z  G .N ove l l i ,  
á r a a  do Commercio, 119.

WCTROLfl POR
5&ooo

Só na CASA A V E fíB A C H  
Nova Agencia— Victrolas. Machi 
nas de Costura e Machinas 
Agrícolas.
Rua do Commercio— 74 

Y T U

Crífenças fracas ou rachitica».
'•«nagras, anêmicas; pallidás.*

% [ymphaticas. etc.

Tonico infantil
{ Sem áfcâot, concen» 
irado e  vitamino sob

Poderoso recpnstb 
íuinte iodado e unico 
no gênero- lodortanU 
co - glycero * arrheno * 
phosphocalcio-fiucleo 
vitamino.so.

Toda crian$> frW i 
ou pallida deve tcfWã? 

i -r^Ztí \1F alguns vidros, effiçmz 
i l À i iu i  ç optimo paladar.

LAFO R ATO R IO  NU TRO TH ERà* 
,>’CO DR RAUL LEITE 8r G RIO

I f GRITANDO ESPALHAREI 
| : POP TODA A PAftTL |
* • ^  Ar

í i
[®
us

f CONTRA QUALQZfER DÔQ  H
1 U N IM E N T 0  GAÚCS!0  é
* * N A S  B Õ A S PtiAfífifA£/AS  ( f ;

tllH N

Pensão Camargo
D E

Marcoüno Cardoso de Ca
margo

Absolutamento Fam ilia r  
P róp r ia  para as Fam üiàs 
que vêm  do in ter io r  e para 
os filhos destas que eetu-

Ídam em S. P a u lo — P io x im o  
a Escola de Pharm acia  e ao 
L y c e n  S. Coração de Jesus 
Optimos quartos — preçosra 
zoaveis, Oosinha brasile ira. 
5 minntos das estações doj 
L u z  e Sorocabana, e lO  da \ 

centro da cidade

GTÍ

C A S A  A V E E B ã G H
A  Popular CASA  A V E B A C H  c o n t i n u a  a v e n d e r  p  
preços e condições vatajosiasimas os seu s  m o v e is  em  
versos estylos, cammas de ferro  s im p le s  e e s m a l ta d o  
cammas P A T E N T E  legitimas de embuia para creançe 
solteiroe casal, rrobilia de vim e, estoufadas em c o u r o  o 
panno couro, chapéos, calçados» roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitim o capim 
membéca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se
nhora, capa? para homens, etc-

Colchões aob medieas e fazendas ascolhida, 
Caprichosa confecção— Lotes de legitim o linho Belga—  

optimas condições 
— Rua do Commercio, n. 74— Telp. 12.

SALTO — Rua 7 de Setembro, n.79— Telp. 8.
S. B E — R u a  15 da Novem bro 1 | Telp. 1409.

t ó a e f i s f f l s i f t a  g u ^ a r t s H ía s f f l fB ia J iE H E a r a e f i s

Q O K  -  — 7 -
^ d e n te s ,  uterinà, nevrálgias. 
resfriados^, gríppe,, enxaque
cas, etc.
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í Tonificando

JS CÔ S Q
’ ® \ f  A
U Y Â

>A/ BARRA'
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Lerjbadora N.Senbora da Candelaria
D E P O S IT O  D E  L E N H A  E  C A R V O /

R ua do P i ia h y ,  N. 17 A — (P e r to  do Mercado) T e l  73 
E ntrega  se a d o m ic i l i o  M A N O E L  A L A R C O N

M M u n M M M m t t m m m m  " ■ 1 ■ 1 —

EEtRBtraasffia
E
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C u id a c \ :■ c o m  |

T O & i s i s

l&L
f e l t é s

| Infkienzas e demais r  - oles-
i tias do Invem o. Um  des-

cuido é um c mvite. para
a pneumoni a c até tuber-
cul-ose, c.: r ihiti ar a n
remedio peitotal com to
mico E.rfritivv para ■ioda I
a Família» ur-' ti Emulsão S
de Scott.

Ate boje ainda não se des- 1
cobriu nada melhor do |
que o coa.hecíno oleo de |
fígado do h:.s í-ào prepa- 1

1 rado tá' a?:” o se acha !
■ n’esie mr : * laoso medi-
1 camento. |

!
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P ) O R  tfe CtfteQt* ©uvídos 
^ dertles. titerina, nevfalgias, 

resfriados^ £ripp&. enxaque
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Escriptorio Taahlnioc §
0 £  C O N T R U C Ç A O  m

D E B I L I D A D E  
G E R A L  

C onva lescen tes  
Oreanças Fracas  

0  in egu a la ve l  to- 
n ico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appeíite e saude.

( C o m p r im id o s  c o m

BASE DA GUARANLNA 

DO GUARANÁ)

C»ira ou allívia cm 
minutos c é to.nico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
—- Vende-sc em en» 
veloppes ou tubos.

Vinho C r e o s o t a d o
6'j pharra.-chlm.

H  JQAO DA SILVA 
$ 1  SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificant*

feç̂ -ã I &npr**a<io wn fBfccâto

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
oz S.Paulo.FafcrícaD- 

tes:Htíizelmann,-&Cia. 
R io de Janeiro

L M i a B U i :

— C iru rg ião  Dentista ^ Stomatologista — 
C L I N I C A  D I U R N A  E  N O C T U R N A  

Exeutam -se trabalhos dentários pelo» p roc 
mais m odernos e aperfeiçoados. 

F A C I L I T A M - S E  OS P A G A M E N T O S  
S e r v i ç o  r a p i d o —  P r e ç o s  m o d i c o s

erações sem dor
Rua da Quitanda n- 23^

sui qnapa Rua San tá R i t

CONrPA QUALQUER tÔ&
UN SM gf^TO  C it tâ im
M S  B O A S  PHARM AC MS

Entre a meia edade e & 
velhice é quando é mais 
difficil conservar boa sau
de. Porem saude robusta 
—tanto nos homens como 
as mulheres—«ã o  é uma 
questão de edade, pois 
que é possivel manter-se 
comparativamente á jo- 
ventude até uma edade 
bastante avançada—to
mando o verdadeiro re- 
constituinte, do mais puro 
oleo de fígado de baca- 
lhao com hypophosphitos 
e glycerina, a famosa a

Basta 1 duzia
Ó V O O  

da L e g h e r n s  b r a n c a
para assentar a base da 

sua fortuna

Çv In formações 

PHARMACIA OERIBELLO

Rica em Vitaminas e mais ele•  
mentos prodactivos da Robustez

aBsamaaâBswssffisa!:̂


